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APRESENTAÇÃO

O e-book “Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia 2” aborda diversos 
assuntos importantes para formação e atualização de estudantes e profissionais que 
querem contribui na área da ciência animal. 

Nos estudos dos animais são abordados muitos assuntos, é necessário a 
integralização desses assuntos para que o profissional dessa área possa se atualizar 
de forma mais eficiente, encontrando nesse e-book assuntos variados que abordam 
as espécies: canina, felina, caprina, ovina e bovina. 

Esse e-book tem 19 capítulos todos muitos relevantes para o entendimento da 
ciência animal. Tem os capítulos que abordam clínica de cães e gatos, produção animal 
e relatos de caso de assuntos como ingestão acidental de Cannabis sativa por um 
Cão, onde esse último estudou o efeito dessa substância atualmente tão amplamente 
divulgados por causa de pesquisas recente sobre o uso canabidiol em tratamento 
doenças humanas

Os textos são escritos de uma forma objetiva e esclarecedoras, deixando claro 
para o leitor assuntos complexos como Leishmaniose, sendo essa doença atualmente 
um dos principais desafios da clínica de cães, pois existem muitas regiões endêmica 
no Brasil onde a principal intervenção do estado e o sacrifício dos animais soro positivo. 
Em função disso tem um capitulo que traz a percepção da população sobre o Centro 
de Zoonoses tão importante para controlar as doenças transmitidas pelos animais 
para os humanos.

É descrito também assuntos como o Tumor Venéreo Canino (TVT) e a 
endocardite e Miocardite bacteriana, bem como técnica de sutura e uso da radiografia 
para diagnostico de Hidrocefalia em cães. Deixando o leitor a par de procedimentos 
cirúrgicos e exames fundamentais para exercer com profundidade a profissão de 
Médico Veterinário.

Não poderia ficar de fora relatos sobre procedimentos cirúrgicos de gatos e 
uma descrição clinica sobre diversas intoxicação por fármacos em felinos. O felino 
já é segundo animal pet da família brasileira. O e-book descreve com precisão as 
particularidades da farmacologia aplicada ao gato visto que esse animal tem uma baixa 
concentração da enzima glucuroniltransferase que é fundamental para o metabolismo 
de alguns medicamentos.

A caprino-ovinocultura faz parte hoje de várias regiões brasileiras, onde tem 
como seus desafios a nutrição e suas patologias, em função disso é abordado no 
texto um estudo sobre as principais patologias de caprinos e ovinos, deixando aqui o 
profissional com uma vasta lista de doença que pode acometer o rebanho que ele está 
atendendo. Na criação desses animais o grande desafio é a produção de alimentos, 
com isso o uso da alimentação nativa torna-se uma alternativa que foi abordado de 
forma aprofundada nesse e-book plantas nativas para uso de pequenos ruminantes.

O Brasil hoje é o segundo maior produtor de frango de corte do mundo, esse dado 



demonstra a importância desse animal para o crescimento do agronegócio brasileiro. 
O profissional precisa entender o desempenho e crescimento desses animais para 
continuarmos a crescer a produção. Um dos desafios da produção de frango em 
algumas regiões são altas temperaturas, por isso foi contemplado um capítulo sobre 
linhagem de frango mais adaptáveis a essas temperaturas. 

O brasileiro toma em média 128 litros de leite ano segundo o IBGE, e um desafio 
enfrentado para manter a produção é o controle da mastite subclínica, abordada com 
profundidade nas páginas desse e-book. A produção do leite sozinha muitas vezes 
não é suficiente para pagar todas contas da propriedade. Por isso foi colocado um 
texto sobre abate precoce do bezerro produzido pela vaca leiteira. O bezerro que era 
visto como um problema torna-se solução quando a sua dieta é bem orientada pelo 
profissional da zootecnia  

Como foi visto nesse e-book que traz informações relevantes para os estudantes 
e profissionais da área de Medicina Veterinária, Zootecnia e Agronomia. Encontrando 
aqui uma fonte segura de informações por diversos pesquisados e profissionais 
reconhecidos na sua área de atuação. Deixando aqui disponíveis informações 
compiladas sobre os mais variados assuntos da ciência animal com o objetivo de 
orientar os profissionais dessa área possa se atualizar. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: A leishmaniose visceral canina 
(LVC) e a erliquiose canina são doenças, 
multissistêmicas, transmitidas por vetores 
hematófagos, que causam grandes 
similaridades quanto a sintomatologia 
apresentada. A LVC é causada por um 
protozoário do gênero Leishmania, transmitido 
através do repasto sanguíneo de insetos das 
espécies Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia 
cruzi, e a erliquiose canina é causada pela 
bactéria do gênero Ehrlichia, transmitida pelo 
repasto do carrapato Rhipicephalus sanguineus. 
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Foi atendido, no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Piauí Campus 
Professora Cinobelina Elvas, uma cadela, de 1 ano e 6 meses, sem raça definida, que 
apresentava apatia, perda de apetite, fezes com consistência pastosa e vômito, com 
possível hematêmese, com curso de quatro dias. Durante o exame físico notou-se 
mucosas pálidas, escore corporal magro, aumento dos linfonodos submandibulares, 
conjuntiva retraída, desidratação, hiperemia episcleral, secreção respiratória, nariz 
ressecado e sarcopenia. Foram solicitados exames complementares: hemograma, 
bioquímico, ultrassonografia da região abdominal, urinálise e parasitológico para 
pesquisa de hemoparasitas e Leishmania sp. O hemograma evidenciou anemia 
macrocítica normocrômica, trombocitose, leucocitose por neutrofilia com desvio à 
esquerda regenerativo, linfopenia e hipoproteinemia. A ultrassonografia demonstrou 
hepatonomegalia, córtex renal aumentado com perda da definição da arquitetura renal 
interna bilateralmente. No bioquímico foi constatado aumento de ureia e creatinina, e 
hipoalbuminemia e na urinálise constatou-se coloração amarelo citrino, aspecto turvo, 
proteinúria e presença de cilindros numerosos. Os exames parasitológicos confirmaram 
o diagnóstico de erliquiose e de leishmaniose visceral canina. Diante do diagnóstico 
de LVC, mesmo após completa explicação sobre a existência de tratamento, o tutor 
optou pela eutanásia do animal.
PALAVRAS-CHAVE: canino; infecções concomitantes; hemoparasitas; vetores.

NATURAL CO-INFECTION DUE TO Leishmania sp. AND Ehrlichia canis IN DOG: 
CASE REPORT

ABSTRACT: Canine visceral leishmaniasis (LVC) and canine ehrlichiosis are 
multisystemic diseases transmitted by hematophagous vectors, which cause great 
similarities in the presented symptomatology. The LVC is caused by a protozoan of 
the genus Leishmania, transmitted through the blood repast of insects of the species 
Lutzomyia longipalpis and Lutzomyia cruzi, and canine ehrlichiosis is caused by the 
bacterium of the genus Ehrlichia, transmitted by the repast of the tick Rhipicephalus 
sanguineus. It was assisted, in the Veterinary Hospital of the Federal University of Piauí 
Campus Professora Cinobelina Elvas, a female dog, 1 years old and 6 months, without 
defined race, that it presented apathy, appetite loss, feces with pasty consistence and 
vomit, with possible hematemesis, with course of four days. Complementary tests were 
requested: complete blood count, biochemistry, ultrasonography of the abdominal 
region, urinalysis and parasitological examination for hemoparasites and Leishmania 
sp. Hemogram showed normochromic macrocytic anemia, thrombocytosis, neutrophilia 
leukocytosis with regenerative left shift, lymphopenia and hyperproteinemia. 
Ultrasonography demonstrated hepatomegaly, increased renal cortex with loss of 
definition of internal kidney architecture bilaterally. In the biochemistry it was observed 
increase of urea and creatinine, and hypoalbuminemia, and in the urinalysis, citrus 
yellow coloration, turbid appearance, proteinuria and presence of numerous cylinders 
were observed. Parasitological examinations confirmed the diagnosis of ehrlichiosis 
and canine visceral leishmaniasis. Faced with the diagnosis of LVC and even with the 
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complete explanation of the existence of treatment, the tutor choose to euthanize the 
animal.
KEYWORDS: canine; concomitant infections; hemoparasites; vectors

1 | 	INTRODUÇÃO

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença crônica causada por um 
protozoário, cuja espécie Leishmania (Leishmania) chagasi é a principal causadora da 
enfermidade no Brasil, sendo os insetos das espécies Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia 
cruzi, conhecidos comumente como mosquito-palha e birigui, os principais vetores 
envolvidos na sua transmissão (Brasil, 2017). A erliquiose canina é uma enfermidade 
infecciosa cujo agente etiológico é a Ehrlichia canis, bactéria gram-negativa do grupo 
das ricketsias, transmitido pelo carrapato Rhipicephalus sanguineus (Marcondes & 
Rossi, 2013; Silva et al., 2010).

As manifestações clínicas da LVC e da erliquiose canina variam de acordo 
com o estágio da enfermidade (Jericó; Andrade Neto; Kogika, 2015). Geralmente 
os cães acometidos pela LVC apresentam anorexia, perda de peso, onicogrifose, 
hepatoesplenomegalia, linfoadenomegalia, epistaxe, dermatite, poliúria, polidipsia e 
alopecia (Marcondes & Rossi, 2013). Segundo Nakaghi et al., (2008) os sinais clínicos 
frequentemente observados em cães com erliquiose são apatia, inapetência, palidez 
de mucosas, febre, linfadenopatia, esplenomegalia, hemorragias e uveíte.

Os principais métodos de diagnóstico da LVC são sorológicos, imunológicos, 
moleculares, por cultivo parasitológico e parasitológico direto, sendo que nesse último 
método a forma amastigota do parasito pode ser demonstrada em material obtido de 
punção de medula óssea, linfonodos e baço, através de esfregaços corados (Dotta; 
Lot; Zappa, 2009). De acordo com Isola, Cadioli & Nakage (2012) o diagnóstico da 
erliquiose canina pode ser pela identificação de mórulas nos leucócitos parasitados 
encontrados na avaliação de esfregaços sanguíneos, por exames auxiliares de 
sorologia tipo ELISA ou testes de biologia molecular como a reação em cadeia de 
polimerase (PCR).

O objetivo deste relato é descrever um caso de coinfecção por Leishmania sp. 
e Ehrlichia canis em um canino atendido no Hospital Veterinário Universitário da 
Universidade Federal do Piauí Campus Professora Cinobelina Elvas, em Bom Jesus – 
Piauí, destacando os principais achados clínicos, hematológicos e bioquímicos.

2 | 	CASUÍSTICA-RELATO DE CASO

No dia 11 de outubro de 2018 foi realizado o atendimento de um animal da espécie 
canina, sem raça definida (SRD), fêmea, com 1 ano e 6 meses de idade, pesando 
17,7 Kg. Foi relatado durante a anamnese que o animal apresentava apatia, anorexia, 
fezes com consistência pastosa e vômito há quatro dias, e que possivelmente havia 
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a presença de sangue no vômito, sendo relatado pelo tutor que fizera uso de Plasil, 
Omeprazol, Apevitin BC, Glicopan, Vitagold, Antitóxico UCB, Polaradex e Trimetoprima 
na tentativa de melhorar o quadro clínico do animal. Segundo queixa do proprietário, 
há três meses o paciente havia apresentado sangramento nasal e que o mesmo havia 
passado por um tratamento contra a “doença do carrapato”, porém não se lembrava do 
nome do medicamento utilizado. Foi relatado também a vermifugação três semanas 
antes do atendimento, uso da coleira ectoparasiticida Scalibor®, vacinação anti-rábica 
há cerca de um ano, informando, ainda, que o paciente não tinha acesso à rua e que 
não haviam animais contactantes.

Ao exame físico constatou-se frequência cardíaca de 120 batimentos por minuto 
(bpm), frequência respiratória de 96 movimentos por minuto (mpm), temperatura 
retal de 37,3ºC, ausculta cardíaca e pulmonar sem alterações, dispneia inspiratória, 
tempo de preenchimento capilar (TPC) maior que 2 segundos, pulso normocinético, 
mucosas pálidas, e escore corporal magro. Foi identificado o aumento dos linfonodos 
submandibulares, conjuntiva retraída, desidratação de aproximadamente 8%, 
hiperemia episcleral, secreção respiratória, nariz ressecado, sarcopenia e a presença 
de tártaro dentário. 

Durante o atendimento foi feita a dosagem de glicose cujo valor foi de 107 mg/dl 
e em função do quadro do animal foi instituída terapia com Cerenia 1mg/Kg, Ranitidina 
mg/Kg e fluidoterapia com Ringer com Lactato na taxa de 46 mL/Kg/Horas.

Foi coletado material para realização dos exames complementares, sendo eles 
o hemograma, onde se evidenciou anemia macrocítica normocrômica, trombocitose, 
leucocitose por neutrofilia com desvio à esquerda regenerativo, linfopenia e 
hipoproteinemia; bioquímico para dosagem de ureia, creatinina, FA, ALT, albumina e 
globulina, sendo constatado aumento de ureia (258 mg/dl), creatinina (5,38 mg/dl) e 
FA (197 mg/dl) e hipoalbuminemia (2,3 g/dl). 

Realizou-se também o procedimento de ultrassonografia da região abdominal, 
a qual demonstrou hepatonomegalia, córtex renal aumentado, perda da definição da 
arquitetura renal interna bilateralmente, vesícula biliar distendida com conteúdo de 
ecogenicidade mista em seu interior e presença de lama biliar. 

A urinálise evidenciou coloração amarelo citrino, aspecto turvo, proteinúria, 
presença de cilindros numerosos, bactérias cocóides e a sedimentoscopia demonstrou 
a presença de células epiteliais descamativas (escamosa: 0-1 por campo; renais: 3-5 
por campo; hemácias: 2-4 por campo e leucócitos: 3-5 por campo). 

O resultado do teste rápido DPP® foi positivo para leishmaniose. O exame 
parasitológico confirmou o diagnóstico de erliquiose através da pesquisa de 
hematozoários no esfregaço sanguíneo, e o diagnóstico de leishmaniose visceral 
canina foi confirmado com a presença de formas amastigotas de Leishmania sp. na 
medula óssea e no aspirado de linfonodo poplíteo.

De posse de todos os exames foi possível diagnosticar que o animal se 
apresentava acometido por LVC e erliquiose como doenças de base, associada uma 
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doença renal crônica (DRC) secundária a essas doenças citadas.
Foi explicado ao tutor a necessidade de terapia intensiva para o animal, com 

necessidade de internação, em função da gravidade do quadro. Foi explanado 
o tratamento que seria prescrito ao animal para combater a DRC, a erliquiose e a 
leishmaniose, porém como paciente residia em uma cidade distante aproximadamente 
100 Km da cidade de Bom Jesus – Piauí, o tutor alegou não ter condições de arcar 
com o tratamento, pois na cidade não havia suporte veterinário para ser oferecido ao 
animal e que não teria condições financeiras de deixar o animal internado nas clínicas 
veterinárias da cidade de Bom Jesus.

Diante do todo esse cenário o tutor optou pela eutanásia do animal.

3 | 	DISCUSSÃO

O caso em questão trata-se de uma coinfecção transmitida por dois parasitas 
que acometem o sistema sanguíneo. De acordo com Sousa et al. (2010) não existe 
predisposição sexual, etária ou racial para a erliquiose canina, sendo o parasitismo 
pelo carrapato Rhipicephalus sanguineus o principal fator de risco para a infecção e 
desenvolvimento da enfermidade. 

O hemograma revelou uma anemia macrocítica normocrômica, devido à 
hemólise. Revelou ainda, trombocitose, leucocitose por neutrofilia com desvio à 
esquerda regenerativo, linfopenia e hipoproteinemia (Tabela 1). Embora a anemia 
normocítica normocrômica tenha sido relatada como uma das alterações mais 
comuns nos animais acometidos por Ehrlichia spp., no presente estudo foi observado 
anemia do tipo macrocítica normocrômica, e casos semelhantes já foram detectados 
em outros trabalhos, como os de Mendonça et al. (2007) e Albernaz et al. (2007). 
Os principais achados laboratoriais da erliquiose canina incluem: trombocitopenia, 
leucopenia progredindo para leucocitose e anemia, geralmente do tipo normocítica 
normocrômica, devido à perda de sangue (Isola; Cadioli; Nakage, 2012). Acredita-se 
que a trombocitose tenha sido encontrada em função da desidratação do animal. 

Segundo Nelson & Couto (2015), as principais anormalidades clinicopatológicas 
em cães com leishmaniose visceral canina incluem hiperperglobulinemia, 
hipoalbuminemia, proteinúria, aumento da atividade das enzimas hepáticas, anemia, 
trombocitopenia, azotemia, linfopenia e leucocitose com desvio à esquerda. Braz et 
al. (2015) afirmaram que a presença de anemia associada à hiperproteinemia são os 
achados mais frequentes na LVC e podem auxiliar na suspeita da doença em áreas 
endêmicas.

As alterações no fígado e no baço resultam da multiplicação dos agentes 
etiológicos no interior das células hepáticas. A Ehrlichia canis circula por todo o 
organismo, estabelecendo-se em maior quantidade em órgãos em que predominam 
células do tecido mononuclear fagocitário, como baço, linfonodos e fígado, causando 
linfadenomegalia e hiperplasia linforreticular em baço e fígado. O protozoário 
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Leishmania sp., no fígado pode causar, além da hepatomegalia, hepatite difusa 
crônica, provocando vômito, anorexia, perda de peso e icterícia (Jericó et al., 2015). 

Na análise laboratorial (Tabela 1) puderam ser observados ainda, o aumento da 
enzima fosfatase alcalina, o que índica colestase, e hipoalbuminemia que de acordo 
com Noli (1999) pode estar presente e é resultado da perda de proteínas devido a 
nefropatia, doença hepática e desnutrição.

Mórulas de E. canis foram encontradas no exame parasitológico para a pesquisa 
de hematozoários no esfregaço sanguíneo e de acordo com Nakaghi et al. (2008), 
mórulas de E. canis podem ser detectado por um curto período de tempo em monócitos, 
mas eles não costumam ser encontrados durante os estágios subclínicos e crônicos da 
infecção, porém, mesmo assim, a busca de mórulas em monócitos circulantes ainda é 
o método de diagnóstico de rotina para a erliquiose.

PARÂMETRO Resultado Valores de Referência
Hemograma

Hemácias 2.670.000 5,5-7,0 X 10μL
Hemoglogina 10 11,0 – 15,5 g/dL
Hematócrito 26 34 – 40%

VCM 97,3 65 – 78 fL
CHCM 38,4 30 - 35 g/dL

Leucograma
Leucócitos totais 17.200 8.000 –16.000uL

Bastonetes 516 0 –300uL
Segmentados 14.620 3.000 –11.500uL

Eosinófilos 172 100 –1.250uL
Basófilos 0 raros
Monócitos 1.204 150 –1.350uL
Linfócitos 688 1000 –4.800uL

Plaquetograma
Plaquetas 536.000 200.000 – 500.000uL

Bioquímicos
Ureia 258.0 mg/dL 21,4 – 59,9 mg/dL

Creatinina 5.38 mg/dL 0,5 – 1,5 mg/dL
Fosfatase alcalina 197.0 U/L 20 – 156 U/L

ALT 43.0 U/L 21 – 102 U/L
Albulmina 2.3 g/dL 2,6 – 3,3 g/dL
Globulina 3.01g/dL 2,7 – 4,4 g/dL

Tabela 1. Resultado do hemograma e bioquímico completo de paciente canino com coinfecção 
por Ehrlichia canis e Leishmania sp.

A LVC pode acometer os rins, causando doença renal crônica, sendo essa uma 
das principais causas do óbito dos animais acometidos. O comprometimento renal 
é resultante do acúmulo de imunocomplexos e do intenso infiltrado inflamatório 
plasmocitário (Lira et al., 2009). Os resultados da urinálise evidenciaram proteinúria, 
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cilindrúria, alteração de cor e aspecto turvo, e na análise bioquímica foi detectado 
o aumento da concentração de ureia e creatinina, demonstrando assim o 
comprometimento renal do paciente. Esses achados são justificáveis em casos de 
leishmaniose devido o problema renal induzido pela doença.

4 | 	CONCLUSÃO

A leishmaniose visceral canina e a erliquiose canina são enfermidades que quando 
ocorrem simultaneamente provocam o agravamento do quadro clínico, tornando mais 
difícil o tratamento e agravando o prognóstico para problema. As medidas de controle 
para ambas as doenças têm grande importância, pois são medidas relativamente 
acessíveis ao tutor e que quando são negligenciadas podem trazer graves transtornos 
para animal, além de um custo alto com o seu tratamento. No caso apresentado, a 
questão custo financeiro com o tratamento, foi fator determinante para a tomada de 
decisão por parte do tutor que, diante da necessidade de internamento para realização 
do tratamento, associado a carência de profissional capacitado para realização deste 
na cidade de origem do animal, motivou o tutor a optar pela eutanásia do animal.

REFERÊNCIAS 
ALBERNAZ, A. P. et al. Erliquiose canina em Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro, Brasil. 
Ciência Animal Brasileira, v.8, n.4, p. 799-806, 2007.

Brasil. Guia de Vigilância em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 3 v.

BRAZ, P. H. et al. Perfil hematológico de cães naturalmente infectados por Leishmania spp. Acta 
Veterinaria Brasilica, v. 9, n. 1, p.87-90, 2015.

DOTTA, S. C. N.; LOT, R. F. E; ZAPPA, V. Métodos de diagnóstico da leishmaniose visceral 
canina. Revista Científica Eletrônica de Medicina Veterinária, Garça, n. 12, 2009.

ISOLA, J. G. M. P.; CADIOLI, F. A.; NAKAGE, A. P. Erliquiose canina-revisão de literatura. Revista 
Científica Eletrônica de Medicina Veterinária, Ano XI (18), 2012.

JERICÓ, M. M.; ANDRADE NETO, J. P.; KOGIKA, M. M. Tratado de Medicina Interna de Cães e 
Gatos. 1.ed., Rio de Janeiro, RJ: Roca, 2015. 2394p.

MARCONDES, M.; ROSSI, C. N. Leishmaniose visceral no Brasil. Brazilian Journal Of Veterinary 
Research And Animal Science, São Paulo, v. 50, n. 5, p.341-352, 2013.

MENDONÇA, C. S. et al. Erliquiose canina: Alterações hematológicas em cães domésticos 
naturalmente infectados. Bioscience Journal, Uberlândia, V.21. n.1, p.167-174, 2007.

NAKAGHI, A. C. H. et al. Canine ehrlichiosis: clinical, hematological, serological and molecular 
aspects. Ciência Rural, v. 38, n. 3, 766-770, 2008.

NELSON, R. W.; COUTO, C. G. Medicina interna de pequenos animais. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Elsevier, 2015.



Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia 2 Capítulo 2 13

NOLI, C. Leishmaniosis canine. Waltham Focus, London, v.9, n.2, p.16-24, 1999.

SILVA, J. N. et al. Soroprevalência de anticorpos anti-Ehrlichia canis em cães de Cuiabá, Mato 
Grosso. Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária, v. 19, n. 2, p.108-111, 2010.

SOUSA, V. R. F. et al. Clinical and molecular evaluation of dogs with ehrlichiosis. Ciência Rural. 
v. 40, n. 6, p.1309-1313, 2010.

LIRA, N. M. S. et al. Aspectos físicos, químicos e microbiológicos de urina de cães naturalmente 
infectados por Leishmania (Leishmania) chagasi. Medicina Veterinária, v. 3, n. 1, p.11-17, 2009.



Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia 2 Sobre os Organizadores 141

SOBRE OS ORGANIZADORES

Alécio Matos Pereira: Possui graduação em Medicina Veterinária (2004), 
Mestrado (2008) e Doutorado (2014) em Ciência Animal (área de concentração em 
Reprodução Animal) pela Universidade Federal do Piauí. Atualmente é Professor da 
Universidade Federal do Maranhão, Campus IV, da disciplina de Anatomia e Fisiologia, 
nos cursos de Zootecnia, Agronomia e Biologia. Tem experiência na área de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, com ênfase em endocrinologia e piscicultura. E-mail para 
contato: aleciomatos@gmail.com Lattes: http://lattes.cnpq.br/2057530058619654

Sara Silva Reis: Possui graduação em Zootecnia pela Universidade Federal do 
Maranhão (2019). Mestranda em Ciência Animal pelo Programa de Pós-graduação 
PPGCA pela Universidade Federal do Maranhão - Campus IV. Tem experiência na área 
de Zootecnia, com ênfase em termorregulação e parasitologia. E-mail para contato: 
sara.reis652@gmail.com Lattes: http://lattes.cnpq.br/9200770549379851



Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia 2 142Índice Remissivo



Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia 2 143Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Alimentação  48, 91, 94, 95, 96, 98, 99, 112, 113, 133
Ambiente  3, 14, 60, 106, 107, 109, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 133, 134
Anatomia  100, 101, 102, 103, 141
Arritmia  32, 37
Ataxia  4, 77, 78, 88, 89
Atividades rurais  94

B

Bovinocultura de leite  120, 130

C

Caatinga  94, 95, 96, 97, 98, 99
Canabidiol  2, 5
Canino  1, 5, 7, 8, 11, 26, 30, 31, 57, 70, 77
Caprinovinocultura  91
Cardiopatia  32
Castração  29, 130, 135, 136, 137, 138, 139
Cirurgia oral  72
Clínica  1, 3, 4, 25, 28, 30, 31, 33, 37, 39, 62, 76, 77, 82, 87, 90, 124, 128, 134
Cocção  100
Codornas  111, 112, 113, 115, 116, 117, 118
Colecistojejunostomia  80, 81, 82, 83, 84, 85
Congênita  77, 78, 126, 127
Contratura tendínea  126, 127
Controle  1, 2, 3, 4, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 25, 36, 50, 55, 57, 61, 66, 90, 
109, 120, 121, 123, 124, 133

D

Danos  5, 48, 85, 100, 101, 137
Desempenho  92, 95, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 115, 117, 130, 132, 
134, 135, 137, 138, 139, 140
Dieta de alto grão  130, 131, 135
Dissecção  100, 101
Doença de Lyme  42, 43, 49, 62, 67
Ducto biliar  80, 84

E

Eficiência produtiva  120, 121, 139
Elisa  8, 41, 42, 50, 51, 56, 58, 59, 60, 61, 64, 67, 124
Endocardite  32, 33, 35, 36, 37, 38, 39



Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia 2 144Índice Remissivo

Epífises  100
Epigástrico caudal  69

F

Fármacos  87, 88
Felino  72, 73, 74, 75, 80, 81, 82, 87
Ferida  69, 70, 71
Fonte de volumoso  94, 99, 135, 139

G

Glicuroniltransferase  88

H

Hemoparasitas  7
Hidrocefalia congênita  77
Hubbard  105, 106, 107, 108, 109

I

Icterícia  11, 80, 81, 82, 84
Incidência  24, 26, 29, 30, 33, 107
Infecções concomitantes  7
Ingestão  1, 3, 4, 48

L

Linhagem  105, 106, 107, 108, 109
Liquor cefalorraquidiano  77

M

Maconha  1, 2, 3, 4, 5
Mastite  119, 120, 121, 122, 123, 124
Metabolização  4, 87, 88
Miocardite  32, 35, 37, 38, 39

O

Oncologia  25, 30, 31, 71

P

Palato  72, 73, 75, 76
Parafina  100, 101, 102
Patologias  18, 29, 90, 91, 92, 108
PCR  8, 41, 42, 48, 49, 51, 54, 55, 56, 57, 58, 60, 64, 67, 124
Piometra  32, 34, 37
Plantas nativas  94, 95, 98, 99



Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia 2 145Índice Remissivo

Produção  48, 91, 94, 98, 100, 105, 106, 108, 109, 112, 113, 115, 116, 117, 120, 121, 124, 130, 
131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140
Propriedades psicoativas  1, 2

R

Radiografia  34, 77, 79
Reprodução  25, 124, 139, 141
Retalho de padrão axial  69, 70, 71

S

Sanidade  90, 91, 105, 120
Sanidade animal  90, 120
Saúde pública  14, 15, 16, 22, 90
Semiárido  94, 95, 99
Sepse  32, 37, 38
Sutura  69, 70, 71, 72, 73, 74, 75

V

Variância residual  111, 114, 117
Vetores  6, 7, 8, 16, 18, 41, 43, 45, 47, 48, 49, 67

Z

Zoonoses  14, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 50, 61, 66






